
 

Eventos   
Este Domingo – Ofertório para a Santa Sé ou Cadeira de S. Pedro. 
Terça feira – S. Pedro e S. Paulo – Solenidade. 
Concurso de quadras populares a S. José – Não deixe até à última hora. Até 30 de junho 
entreguem no cartório segundo o regulamento.  
Tem alguma inquietação que o/a aflige? No aconselhamento espiritual ou na  
Reconciliação pode achar a solução – Se alguém necessitar de algum aconselhamento, 
os padres estão disponíveis para atender, tanto presencialmente, como por chamada 
telefónica.  
JARDIM DE INFÂNCIA E INSCRIÇÕES – Estão abertas as inscrições para o Jardim de Infância 
e tem tido procura, mas são muitos os finalistas. Por esse motivo ainda temos vagas por preencher 
para o próximo ano lectivo. Situa-se na  R. Campos Monteiro, perto do Refeitório Social. 
Serigrafia – A Serigrafia da Sagrada Família e a favor da obra da Igreja da Sagrada Família, 
oferecida pelo Mestre Américo Carneiro e apresentada no Domingo passado encontra-se à 
venda, quer no cartório, quer no Hall da entrada da Igreja Nova ao preço de 6 €. Leve uma das 
leituras do seu significado. O significado que deu o autor vem no verso. 
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Apoie o Centro Social e 
Paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima, particularmente, o 
Berço e o Refeitório Social, 
com donativos em dinheiro ou 
em espécie. 
 
 
                          NIF 501 534 822  

 
Legião de Maria – Já começou a reunir há 
muito. Era bom que, com os respectivos 
cuidados e com máscara, recomeçassem todos 
os grupos a assumir as suas tarefas. 
 
Catequese  
Renovação e inscrição.Já estão abertas as 
inscrições para a catequese.Os que já 
frequentam devem fazer a renovação.   
Primeira Comunhão–A festa será a 11 de julho.  . 
Festa do Compromisso – reunião de pais a 2 
de julho, às 21H; celebração a 4 de julho, às 11H.  
Festa da Vida – reunião de pais a 16 de julho, às 
21H; e celebração a 18 de julho, às 11H. 
As demais celebrações serão agendadas para setembro. 
 
Ostiários – A Comunidade conta com o seu 
serviço, para que as igrejas estejam abertas. 
Precisamos de voltar à normalidade…Façamos 
deste ministério um oferta ao Senhor no Santíssimo 
pelos benefícios recebidos do seu AMOR.   
VOLUNTARIOS – Precisam-se voluntários 
para ajudarem pontualmente na recolha de 
mobílias. É um trabalho comunitário e que 
Deus abençoa. Um trabalho bem feito é uma 
boa oração: ”Ora et Labora” (S. Bento). 
 
Ano Especial dedicado à Família – 
Iniciado a 19 de março, termina a 19 de março de 
2022. Reflitamos sobre a vida de S.José as suas 
virtudes, a sua fé e disponibidades para a família 
com a intenção de mudarmos atitudes. 
 
Viagens: Aveiro, a 31 de julho; e Trás os Montes, 
a 11 de setembro. Peregrinação a Fátima dia 3 de 
setembro 17€. 
 
CONTAS REFERENTES AO CONSELHO 
ECONÓMICO DA ARÓQUIA,C. FABRIQUEIRA 
A 2020 – Foram aprovadas com um resultado 
negativo de 13.618,90€ a que não é alheia a situação 
pandémica. Temos de reverter. Vamos todos dar as 
mãos para podermos satisfazer os nossos 
compromissos bancários. Sejamos mais generosos. 
Dêmos um donativo extra contra recibo. 
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Receba em casa o jornal 
“Paróquia Nova”. Guarde a Luz 
Dominical até o próximo 
Domingo. Consulte o:  
https://www.facebook.com/par
oquia.nsrafatima.5/ 
https://www.facebook.com/dio
cesedeviana/ 
Leia o jornal “Notícias de 
Viana”  
Ouça a Rádio Geice “Igreja 
Presente” (90.8) de 15 em 15 
dias, à quarta-feira, às 21H. 
Ouça esta quarta-“ Fratelli 
Tutti” –Todos Irmãos” por 
Dr. Lima e Padre Paulo Alves 
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Igreja da Sagrada Família 
Salas de catequese, cripta e 
outros espaços. COLABORE: 
IBAN/NIB CGD  
PT50 003507510000630373043 
 
Ou CX. Agr. Noroeste  -IBAN: 

PT50004514364022845253979

 

 
Leituras do próximo Domingo:  Ez 2, 2-5; 2 Cor 12, 7-10; Mc 6, 1-6 

 
                         

Luz   

Dominical 
 

Paróquia de  

Nossa Senhora de Fátima  
 

DOMINGO XIII TEMPO COMUM 

 ANO B 

 27.06.2021 
 
 

Este Domingo reunião 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

 

                     Reflexão 
 

«Eu sou Aquele que sou» 
 

Toda a nossa existência terrena decorre 

entre estes dois momentos: o nascimento e a 

morte. E assim, o binómio «morte-vida» 

acompanha-nos constantemente porque deles 

estamos dependentes. 
 
E se a morte, para os humanos, pode ser 

encarada como a coisa mais natural deste 

mundo ou como um fantasma que a todos 

ameaça, para um cristão, não pode deixar de 

ser vista e aceite senão à luz da fé. 
 
Sendo Deus Aquele que é (Eu Sou Aquele 

que sou, Ex. 3-14) e se todos nós fomos criados 

à Sua imagem e semelhança (façamos o 

homem à nossa imagem e semelhança), então 

o nosso destino não é a morte mas a vida, 

mesmo para além da morte. Ao criar o homem 

à Sua imagem e semelhança, Deus não lhe 

podia dar como destino a morte. 
 
A ressurreição da filha de Jairo, tal como a 

ressurreição de Lázaro, do filho da viúva de 

Naim... provam e deixam entrever uma outra 

realidade que lhes é muito superior: a 

ressurreição dos mortos. 

Fomos criados para a Eternidade. 
  

41 anos, mod. 5, nº 57 

Seja um dos amigos da obra, 
colaborando mês a mês, 
para custar menos a ajudar… 

A Comunidade espera por 
si… 

 

https://www.facebook.com/paroquia.nsrafatima.5/
https://www.facebook.com/paroquia.nsrafatima.5/
https://www.facebook.com/diocesedeviana/
https://www.facebook.com/diocesedeviana/


   

Leitura I 
 
Leitura do Livro da Sabedoria                                                                                          Sab 1, 13-15; 2, 23-24 
 

Não foi Deus quem fez a morte, nem Ele Se alegra com a perdição dos vivos. Pela criação deu o ser 
a todas as coisas, e o que nasce no mundo destina-se ao bem. Em nada existe o veneno que mata, 
nem o poder da morte reina sobre a terra, porque a justiça é imortal. Deus criou o homem para ser 
incorruptível e fê-lo à imagem da sua própria natureza. Foi pela inveja do demónio que a morte 
entrou no mundo, e experimentam-na aqueles que lhe pertencem. 
 
Palavra do Senhor 

Salmo Responsorial: (29)     
 
Refrão:  Louvar-Vos-Ei, Senhor, porque me salvaste. 
 
Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes 
e não deixastes que de mim se regozijassem os inimigos. 
Tirastes a minha alma da mansão dos mortos, 
vivificastes-me para não descer ao túmulo. 
                                                                                           Ouvi, Senhor, e tende compaixão de mim, 
                                                                                           Senhor, sede Vós o meu auxílio. 
                                                                                           Vós convertestes em júbilo o meu pranto: 
                                                                                           Senhor, meu Deus, eu Vos louvarei eternamente. 
 

Leitura II 

 
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios      2 Cor 8, 7.9.13-15 
 

Irmãos: 
Já que sobressaís em tudo 
– na fé, na eloquência, na ciência, 
em toda a espécie de atenções  
e na caridade que vos ensinámos – 
deveis também sobressair nesta obra de generosidade. 
Conheceis a generosidade de Nosso Senhor Jesus Cristo: 
Ele, que era rico, fez-Se pobre por vossa causa, 
para vos enriquecer pela sua pobreza. 
Não se trata de vos sobrecarregar para aliviar os outros, 
mas sim de procurar a igualdade. 
Nas circunstâncias presentes, 
aliviai com a vossa abundância a sua indigência 
para que um dia  
eles aliviem a vossa indigência com a sua abundância. 
E assim haverá igualdade, como está escrito: 
«A quem tinha colhido muito não sobrou 
e a quem tinha colhido pouco não faltou». 
 
Palavra do Senhor 

 

 

 

 
 

 

 

     

Aclamação ao Evangelho 
               
              Aleluia, Aleluia 
 

Jesus Cristo, nosso Salvador, destruiu a morte 
e fez brilhar a vida por meio do Evangelho.   

Evangelho 

                 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos        Mc 5, 21-24.35b-43 

 

Naquele tempo, 
depois de Jesus ter atravessado de barco 
para a outra margem do lago, 
reuniu-se uma grande multidão à sua volta, 
e Ele deteve-Se à beira-mar. 
Chegou então um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. 
Ao ver Jesus, caiu a seus pés 
e suplicou-Lhe com insistência: 
«A minha filha está a morrer. 
Vem impor-lhe as mãos, 
para que se salve e viva». 
Jesus foi com ele, seguido por grande multidão, 
que O apertava de todos os lados. 
Entretanto, vieram dizer da casa do chefe da sinagoga: 
«A tua filha morreu. 
Porque estás ainda a importunar o Mestre?». 
Mas Jesus, ouvindo estas palavras, 
disse ao chefe da sinagoga: 
«Não temas; basta que tenhas fé». 
E não deixou que ninguém O acompanhasse, 
a não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. 
Quando chegaram a casa do chefe da sinagoga, 
Jesus encontrou grande alvoroço, 
com gente que chorava e gritava. 
Ao entrar, perguntou-lhes: 
«Porquê todo este alarido e tantas lamentações? 
A menina não morreu; está a dormir». 
Mas riram-se d’Ele. 
Jesus, depois de os ter mandado sair a todos, 
levando consigo apenas o pai da menina 
e os que vinham com Ele, 
entrou no local onde jazia a menina, 
pegou-lhe na mão e disse: 
«Talita Kum», que significa: «Menina, Eu te ordeno: Levanta-te». 
Ela ergueu-se imediatamente e começou a andar, 
pois já tinha doze anos. Ficaram todos muito maravilhados. 
Jesus recomendou insistemente 
que ninguém soubesse do caso 
e mandou dar de comer à menina. 

                 Palavra da Salvação 



 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 


